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Dia 1 – Terça-feira / Feriado

DIA DO TRABALHO
Somente as áreas de lazer até as 18:00h

Dia 4 – Sexta-feira
Projeto Cultural e Exposição de fotografias

Dia 13 – Domingo
DIA DAS MÃES
Bufê Especial

Reúna a família, traga os amigos.
Faça sua reserva com antecedência.

Evite atropelos de última hora.
Ligue: 2274-2598 ou 2274-2599

Dias 19 e 26 – Sábados
Feijoada / Bufê de Cozidos

Um cardápio diferenciado. Dia 29 Feijoada e
dia 26 Cozido. Reúna a família, traga os

amigos. Faça sua reserva.
Ligue: 2274-2598 ou 2274-2599

J U N H OJ U N H OJ U N H OJ U N H OJ U N H O
Dia 7 – Quinta Feira / Feriado

Corpus Christi
Somente as áreas de lazer até as 18:00h

Dia 12 – Terça-feira
DIA DOS NAMORADOS

Dia 16 – Sábado
GRANDE FESTA JUNINA

O Germaniawiese espera por você para sua
tradicional festa. Reúna os amigos, traga a

família. Divirta-se até o anoitecer.
A partir das 13:00 horas

Início do Inverno
BUFÊS ESPECIAIS

Aproveite as noites de clima frio. Reúna os
amigos e venha à Germania. Bufês de

Sopas e Fundues em um ambiente bonito e
aconchegante. Tudo acompanhado de boa

conversa e chope gelado.
Faça reserva: 2274-2599

AgendaAgendaAgendaAgendaAgenda
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Há 186 anos a Sociedade Germania vem
integrando culturas. Culturas conhecidamente
festeiras. São Suíços, Austríacos e principalmente
Alemães. O advento da fundação do clube se deve
exclusivamente a este fim: proporcionar meios de
integração dos recém chegados estrangeiros à nova
nação que se formava. E aqueles até então
estrangeiros se reuniam para beber, para jogar, para
conversar, para comemorar e recordar a antiga terra.

Ao longo dos anos a Sociedade vem cumprindo
o seu papel com maestria. Hoje, muita coisa é
diferente, em particular, as preferências dos seus
associados. Das antigas “Festas da caça” e “Festas
de carnaval”, ficaram as lembranças das tradições.
Mas a opção pelas reuniões de amigos, pela boa
conversa e pela boa bebida continua a mesma.

Festas memoráveis que aqui foram realizadas
marcaram épocas e momentos da vida de vários
associados. Por aqui passaram grandes nomes da
cultura popular; do carnaval carioca, da MPB, nomes
estrangeiros e tantos outros. O clube coleciona um
grande número de sucessos ao longo destes anos.

Dia após dia tem ficado provado que o público
está ficando mais exigente. O clube tem que
acompanhar esta tendência. Itens como
estacionamento e segurança são obrigatórios. O
que se fazia há trinta anos há muito caiu em desuso.

Mas é inegável o talento do clube para festas. A
combinação dos fatores localização; clima; espaço
físico; instalações e experiência têm proporcionado
todas as condições para a realização de bons eventos.

O jardim; a localização da pérgula; da piscina e
a posição do prédio da sede tem proporcionado um
grande número de possibilidades de decoração, desde
motivos rústicos aos mais modernos estilos. Para
decoradores, estilistas e designers, o local oferece

uma gama muito grande de opções. Os espaços
propiciam o ambiente ideal para casamentos, bodas,
festas de debutantes e comemorações de empresas.
Espaços com ar condicionado, arborizados, sem as
interferências urbanas tão comuns (barulho de
automóveis, buzinas, vendedores, transeuntes, etc.).

Os exemplos se sucedem. Há alguns meses, uma
festa à fantasia chamou a atenção de todos.
Organizada pela anfitriã aniversariante foi um
grande sucesso. A festa de casamento de Antonella
Sauerbronn resgatou a decoração rústica, ao estilo
casa grande do século XVIII também foi bastante
elogiada e pode ser uma das opções. O bufê da sexta-
feira 13 de abril no jardim foi outro exemplo de bom
gosto. Outras possibilidades também podem ser vistas
em eventos com temáticas mais modernas. Dj´s
organizam festas para todas as idades e o clube tem
se portado com muita competência.

Uma das maiores festas dos últimos anos foi o
“Carnaval de Colônia”. Na oportunidade,
oitocentos convidados fizeram reservas para assistir
a um evento grandioso que aconteceu numa tenda
armada no jardim.

E assim os eventos se sucedem. Em 2007 serão
realizadas, a Festa Junina, os Bufês noturnos, a
Oktoberfest, as Semanas de Arte e as festas indoor.
A Sociedade Germania espera por você e sua família.

O clube não tem um palco, não tem espaços
para este ou aquele evento. Todos os espaços
oferecem um sem número de possibilidades. Tem
espaços livres onde tudo pode acontecer e até onde
a imaginação e o talento de produtores, designers e
decoradores possa atingir.

Venha fazer a sua festa. Ligue e reserve: 2274-
2598 ou 2274-2599.

Em busca de novas opções na culinária e consequentemente
melhoria na qualidade do serviço prestado à comunidade de associados,
o clube contratou um assessor para supervisionar o pessoal da cozinha
nas novas diretrizes que foram traçadas para o setor. O chef Harald
Engelbart, especialista em cozinha alemã, dará assessoria direta ao
pessoal da casa. Engelbart, além da Germania, é atualmente professor
de culinária do Senac e da Uni-Rio e profissional com passagens
pelos hotéis Glória e Copacabana Palace. Dentre as alterações
propostas pelo novo Cheff estão a mudança de horários de alguns
setores e mudanças de rotinas operacionais. Os resultados já estão
aparecendo.

Novo Chef na cozinha



Boletim Informativo - Ano 07 nº39 - Maio / Junho 2007 Página 3

Falando de “Integração intelectual e
desenvolvimento das forças produtivas intelectuais
na América Latina”; o escritor, professor e
pesquisador do Instituto de Estudos Avançados da
Universidade de Santiago no Chile, Dr.Eduardo
Devés Valdéz, em conferência proferida na SUESC
alertou para o atraso no desenvolvimento da
América Latina.

Segundo o pesquisador, há pouco mais de 30
anos acreditava-se que a região atingiria um nível
de crescimento superior aos países da Ásia Central,
África e Oceania. No entanto, o que se vê hoje são
dados opostos. Com exceção da África, o
crescimento da América Latina em relação às outras
regiões citadas, é pífio. O Dr.Valdéz, em discurso
proferido em espanhol, discorre sobre a decadência
da América Latina; a responsabilidade intelectual;
o pensamento integracionista e papel do Estado, o
papel da sociedade civil entre outros assuntos.

Um dos temas que mais chamou à atenção dos
espectadores foi a produção intelectual do Cone Sul.
Os números surpreendem pelo lado negativo. Segundo
o pesquisador, é sabido que América Latina gera entre
2,5 a 3% da produção científica mundial aparente.

O Brasil produz algo menos de 50% deste total
(1,2 a 1,5%). O Chile produz 10%. Em
contrapartida, a Europa produz entre 35 a 37% e
Estados Unidos produz percentuais em torno de
35% da produção científica mundial.

Se compararmos os dados, veremos que eles
representam mais de 15 vezes o que produz a
América Latina; mais de 30 vezes o que produz o
Brasil e 150 vezes o que produz o Chile. São números
demasiadamente humilhantes.

Ainda segundo o pesquisador, não se pretende
fomentar com estes números o sentimento de
confronto entre fracos e poderosos, mas centrar
esforços em áreas onde há melhores condições para
o desenvolvimento. Mas, qualquer associação,
colaboração ou integração intelectual ou científico-
tecnológica entre os países do bloco latino
americano, não deve ser citada como forma de
comparação. Os fatores que contribuem para esta
produção são muito desiguais. Como uma das
soluções para o problema, o Dr.Valdéz defende uma
maior integração cultural e uma colaboração
intelectual entre os países latino americanos, hoje,
bastante dispersos.

A língua alemã é uma língua de vanguarda.
Bastante difundida nos meios intelectuais e
acadêmicos é a preferida entre os universitários
das Ciências Humanas (Geistwissenschaften).

Foi a língua materna de grandes intelectuais;
grandes músicos: Mozart, Bach, Beethoven,
Wagner, Haydn, Schubert, Strauß, Brahms,
Schumann, etc; escritores: Goethe, Schiller, etc;
físicos, matemáticos, químicos, psicanalistas, biólogos,
sociólogos e filósofos: Einstein, Planck, Schrödinger,
Gauss, Riemann, Hilbert, Wöhler, Ehrlich, Marx,
Kant, Schopenhauer, Engels, Freud, Hegel, Häckel,
Jung, Nietzsche, Haber, Weber, Leibniz, etc.

Falada por 120 milhões de pessoas e um quarto
da população da Europa, é também uma das línguas
oficiais da União Européia. A Alemanha, uma das três

maiores economias do mundo, exporta tecnologia e
conhecimento aos quatro cantos do planeta.

Para diminuir a distância que nos separa da
língua de Goethe, a Germania oferece o curso de
alemão ministrado por uma nativa, a professora
K.Helga Mertens, também do Goethe Institut. Ela
convida você a entrar no mundo da cultura, do
conhecimento e das grandes corporações alemãs
através da língua.

O curso é ministrado em três níveis: iniciação,
conversação e estudo dirigido Studio D. As aulas
acontecem às quartas-feiras nos horários de 17:00,
19:00 e 20:30h respectivamente. Maiores
informações poderão ser obtidas pelos telefones:
2262-5760 ou 2274-2599.

Ligue e inscreva-se!

De passagem pelo Brasil em férias após período no
exterior; as amigas Denise Esperança, recém chegada dos
Estados Unidos e Julia Helmuth recém chegada da Alemanha,
acompanhadas de Letícia Esperança resolveram dar uma
passadinha na Germania. Vieram colocar os assuntos em dia
ao mesmo tempo em que prestigiavam o almoço de
confraternização. Segundo elas, sempre que podem vêm ao
Brasil rever os amigos e a comida brasileira que muita falta
faz tanto na Europa quanto em terras da América do Norte.
E a Germania é o ponto de convergência de todos que estudam
ou trabalham longe da pátria tupiniquim.

Saudade dos amigos

Alemão - A lingua dos pensadores

Produção intelectual incipiente
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AndançasAndançasAndançasAndançasAndanças BergPardin
bergpardin@hotmail.com

Dia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-dia

Resultados do Skat
O grupo de Skat divulgou os resultados do

bimestre Março/Abril de 2007. Pelo quarto mês
consecutivo J.Markl continua na liderança às
quartas-feiras com 22.324 pontos e, aos sábados, o
bastão continua nas mãos de A.Kohler com 8.947
pontos. As próximas datas das estapas de sábado
são 12 de Maio e 16 de Junho. O placar está assim:

A união faz a força: Há anos venho
exaltando as sextas especiais, ao mesmo tempo
em que reclamo música ao vivo durante os bufês.
As minhas andanças provam a insistência. Para
surpresa, o bufê da sexta-feira 13 reuniu tudo e
muito mais. Montadas no jardim, as instalações
do bufê receberam quase 200 pessoas e o cantor
foi simplesmente ovacionado. O experiente
Valdir, músico com passagens pelo Cassino
Atlântico e outras casas famosas, embalou a
noite com muito talento. Tocou MPB, Pop
rock nacional e internacional e muitos ritmos
regionais, músicas francesas e italianas. Arrancou
rasgados elogios do exigente público que lotou
o Germaniawiese. Méritos para a Dra.Vera
Rollas, diretora-secretária, que conseguiu
arregimentar todo o pessoal da casa em torno
do evento. A equipe da secretaria ficou
encarregada da divulgação e organização das
reservas. Dezenas de telefonemas, e-mails e
convites pessoais foram feitos. Juntas, a equipe
do Roberto e da secretaria fizeram da sexta-
feira um show de competência. O professor
Cléber, da hidroginástica, aniversariante da noite
foi homenageado pelos amigos que também
vieram prestigiá-lo.

Precisamos de apoio: Há alguns dias ouvi
de um funcionário que o mais importante para
ele é ver o clube cheio. Causa-lhe um prazer
especial chegar para trabalhar e perceber que
aquele dia ele terá muita coisa para fazer. Achei
interessante o comentário e quis saber o porquê.
Continuando, o colega disse que é nos momentos
de maior movimento que se consegue saber quem
realmente têm competência e sabe trabalhar e
aqueles que passam o tempo “a ver navios”. É
bom ver o clube com grande movimento. Fica
bonito, grandioso, em seu devido lugar. “Basta
que nos dêem apoio que nós levantamos o
clube ao seu pedestal mais alto, lugar que lhe
pertence por direito”.

É preciso ousar: Mas, ainda segundo o
funcionário, para que isto ocorra sempre, são
necessárias mudanças na cabeça de alguns dirigentes.
Pensar mais alto, investir em eventos mais
elaborados para colher os resultados mais adiante.
Segundo o colega, é preciso ousar, é preciso acreditar.
O resto, as próprias tradições da casa cuidarão. O
exemplo maior foi o bufê da sexta-feira 13 de abril,
uma prova do potencial do lugar.

Críticas necessárias:
O assunto estava tão bom
que prossegui. Comentei
que de vez em quando o
pessoal leva algumas broncas de associados mais
exaltados. Tive uma surpresa maior: segundo o
colega, as broncas são necessárias, não pelas
broncas em si, mas pela certeza de que o
associado está valorizando o evento; o seu
investimento; enfim, o seu patrimônio. Justas
ou não, as críticas são necessárias. É o associado
no exercício do seu direito de reclamar, de
participar, de contribuir para a melhoria do clube.
Há, entretanto, aqueles que falam para não serem
ouvidos. Estes, a gente aproveita para chamá-
los para sair da sombra e vir para o lado de cá.

De volta ao futuro: Após alguns anos
claudicante, finalmente decidi retornar aos
bancos de uma escola regular, agora buscando o
meu segundo canudo. Foram muitos e insistentes
apelos de amigos e colegas de empresa. Segundo
eles, há mais de uma década militando nos
tribunais do trabalho representando duas
empresas, já estava na hora de mudar a cadeira
de lado. Nesta minha nova etapa de vida, sinto-
me revigorado e ao mesmo tempo extasiado
com a oportunidade de conviver com colegas
de dezessete aos sessenta e sete. Sinto-me como
um debutante, um aprendiz diante de tão
numerosos talentos.

O leão é manso: Em visita de trabalho a
uma repartição pública, eu e  Denise fomos
surpreendidos quando uma das servidoras, ao
abrir o cadastro da Sociedade Germania, não se
conteve e fez uma pergunta no mínimo
gratificante: “- Vocês trabalham lá naquele
clube bonito no alto da Gávea? Eu fui
convidada para uma festa e, sinceramente, foi
uma das festas mais lindas que eu tive a
oportunidade de ir. - Parabéns viu! Vocês
trabalham num lugar muito lindo”. E já que
estamos falando do leão; participei de um tira-
dúvidas na piscina: Afinal, o que declarar e o que
deixar de declarar ao leão? Foi então que ouvi
os conselhos do simpáttico Molleta a um colega
de trabalho: “- Comece a vida pelo lado direito
rapaz!”

E você, também acha que o clube é um
local bonito?

Bancos e flores
A nova varanda da recepção da secretaria está

em fase de acabamento. Faltam ainda a construção
dos canteiros para as flores, o assentamento do
piso em ceramica e a colocação dos bancos. O belo
telhado em estilo colonial já está no lugar. A varanda
foi projetada para facilitar a recepção dos
associados e seus convidados através do
estacionamento.

Nova sala
A sala da gerência do restaurante está em obras

de reformas. No teto, um rebaixamento com forro
de lambri. O piso será totalmente refeito. As
instalações elétricas serão embutidas e as paredes

receberão revestimento de lambri até a metade do
pé direito. O WunderBar também receberá pequenas
reformas, principalmente as paredes internas.

Sensores elétricos
Há alguns anos a diretoria vem criando

alternativas ao consumo de energia elétrica, visando
redução nas contas mensais. Primeiro foi a
substituição dos alimentadores dos fogões, que
passaram a utilizar o gás, entre muitas outras medidas.
Agora, buscando novas alternativas para economizar,
estão sendo instalados sensores em todas as áreas
comuns do clube. Os primeiros já estão em teste em
alguns banheiros e nos corredores da sede.

Os jogos eram realizados na casa dos amigos,
revezando-se entre a de um e de outro. Com a
viuvez, a saudade do patriarca obrigou uma mudança
de planos e de sede. Assim nasceu o grupo de amigos
da Sra.Orminda. Isto foi há seis anos. Hoje, Orminda
Rangel Farias é líder da equipe que reúne oito casais,
destes, alguns sócios e outros convidados. A
associada ressalta que os campeonatos são realizados
pelo simples prazer de jogar. Não há envolvimento
financeiro. A turma se reúne uma vez por semana
na sala de jogos do clube para disputar divertidos
torneios de “Biriba” ou “Buraco”, ou ainda
“Tranca”, como melhor convier. As partidas são
realizadas aos sábados e também em alguns
domingos. Tem início por volta das onze horas,
são interrompidas para o almoço e só terminam
após as 18:30 ou 19:00 horas. Orminda é
reconhecida no clube em qualquer canto onde esteja.
É simpática, falante, extrovertida, carismática e
apreciadora de uma boa vodca, principalmente se
esta vier acompanhada de limão e gelo. Tim tim!

Lider carismática

A Sociedade Germania manifesta extremo
pesar pelo falecimento do nosso ilustre, simpático
e participativo associado e arquiteto Luiz Carlos
R Machado. “Gente boa, humilde, simples, de bem
com a vida” como os funcionários o definiam.
Luiz faleceu no dia 14 de abril. Seguramente deixa
saudades. Aos familiares e amigos os nossos pêsames.

Adeus Luiz Carlos
Machado


